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O serviço Núcleo de Apoio às Escolas (NAE) propicia ao estagiário exercitar sua função 
supervisionada da prática clínica, ao mesmo tempo em que permite certo laço entre universidade 
e meio social. O projeto de extensão NAE oportuniza escuta singular, frente às demandas 
escolares da região oeste da cidade de Santa Maria. Desta forma o presente trabalho tem por 
objetivo levantar os dados estáticos durante o período de março de 2017 a junho de 2018, 
através de uma pesquisa epidemiológica. Uma articulação importante entre a pesquisa, extensão 
e o ensino devera fundar-se em pesquisas epidemiológicas que mapeiam a clientela e os 
atendimentos oferecidos pelo serviço de psicologia aplicada das universidades (PERFEITO & 
MELO, 2004). Os dados epidemiológicos coletados propiciarão ao NAE, subsídios para o 
planejamento das ações em apoio, as escolas, ou seja, para intervenções futuras, a fim de 
promoção e prevenção da qualidade de vida e saúde metal das crianças, responsáveis e 
comunidade escolar. Se tratando de resultados foi possível observar que houve um importante 
crescente de crianças triadas, pois no ano de 2017 foram vinte e duas crianças. No ano de 2018 
até junho, trinta e três crianças (Anexo1). O total de responsáveis (pais, mães, irmãos, avó (ô), 
tios (as)), no ano de 2017 oitenta e oito responsáveis, já em junho de 2018 cento e trinta e dois 
responsáveis triados (Anexo2). O fator sexo das crianças, também foi produto desta pesquisa, 
pois em 2017, quinze do sexo masculino, sete do sexo feminino. Em 2018, vinte e quatro 
meninos e nove meninas, ou seja, nos dois anos o sexo masculino das crianças foram os mais 
atendidos pelo NAE (Anexo 3). Outro dado coletado pelos alunos, referente ao número de 
estagiários participantes deste projeto e dos alunos extensionistas, no primeiro semestre do ano 
2017 três estagiários, no segundo semestre, onze estagiários. Em junho de 2018, dezesseis 
estagiários e três participantes do projeto como extensionistas. Através das evidencias 
levantadas no período em questão é possível a identificação da população atendida pelo NAE. E 
que o serviço oferecido pela clínica escola através do NAE, sem dúvida, abriu novas 
possibilidades aos estagiários o que provoca nestes, a inquietude para busca de novos saberes 
enriquecendo ainda mais o conhecimento.    
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